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RESUMO
A Ayahuasca é um chá utilizado em rituais religiosos por indígenas da Amazônia há muitos anos. O chá contém harmina e tetrahi-
droharmina, alcaloides do tipo β-carbolina (inibidoras da MAO), obtidos do cipó Bannisteriopsis caapi, e o agonista do receptor 
5-HT2A, o alcaloide dimetiltriptamina (DMT), obtido das folhas da Psychotria viridis. Houve um aumento no “turismo ayahuas-
queiro”, em que indivíduos fazem o uso não religioso e ilegal do chá. O presente trabalho foi desenvolvido por meio de questionários 
aplicados a voluntários (n=15) que já utilizaram a ayahuasca em rituais religiosos no Estado de Minas Gerais com a finalidade de 
conhecer sobre este padrão de consumo. O perfil dos entrevistados era de adultos jovens (média de 24 anos) com formação acadê-
mica superior incompleta (58%). Os resultados obtidos mostraram um padrão de uso diferenciado entre os participantes, com relatos 
de efeitos negativos, como náuseas (80%) e hipotensão (60%); e efeitos considerados positivos para os usuários, como autoconhe-
cimento (70%) e bem estar (60%). Foi relatado o uso da ayahuasca para tratamento da dependência química (38%) e a restrição do 
uso do chá para os indivíduos que faziam uso de fármacos psicotrópicos (67%). O volume de chá usualmente consumido em cada 
culto era de no mínimo 300 mL da bebida para 40% dos entrevistados. Entender a forma de consumo desta droga é importante para 
a avaliação da segurança e possível eficácia farmacológica. No contexto forense, a apreensão da droga realizada num episódio não 
religioso no Brasil poderá culminar na tipificação da conduta, uma vez que a DMT está contemplada na lista F2 da Portaria 344/1998 
da ANVISA. Os laboratórios de Química Forense devem se capacitar tecnicamente para identificar os alcaloides presentes no chá em 
casos de apreensão do material utilizado indevidamente. A quantificação dos ativos no material apreendido será importante quando 
houver a necessidade da diferenciação entre o chá e a droga ilícita, a qual apresenta teores de DMT muito superiores.
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